


Uma força de infanteria 22,
distribuída por differentes pontos
do tribunal, mantém em sooe^o
aquella; enorme multidão, que es
pera impaoientemente o momento
dos debates.

Da imprensa vêem-se ali os
jornaes Século, Folha da Tarde,
Vanguarda, representados pelos
seus oorrespondentes na Ponte, e
O Abrantes, na pessoa do seu re-
dactor prinoipal.

A' medida que as testemunhas
iam sendo inquiridas, a anoiedade
pelos debates tomava maior vul
go, e o faoto de não haverem sur
gido inoidentes, oorrespondeu, sem
duvida, ao desejo que se notava
em todos os rostos. Terminado o
interrogatório das testemunhas da
aocúsação e da defeza —eram 5
horas da tarde—foi a audiência
nterrompida.

Reaberta ás 7, oomeçou o sr.
juiz presidente pelo interrogatório
dos réos, alguns dos qnaes cahi-
ram em pequenas contradicçoes.
Em seguida, foi por sua ex.a da
da a palavra ao agente do minis
rio publioo, que se limitou a fa
zer uma simples e bem elabo
rada resenha das differentes peças
do processo.

Deduzida a aoousação é dada a
palavra ao dr. Affonso Costa. Eis
que um silenoio quasi sepulohral,
se apossa de todo o auditório, que
está febril por ouvir a palavra
quente e animada do grande ora
dor.

Começa o illustre tribuno por
demonstrar a inoompeteuoia dos
srs. juizes naquelle julgamento, e
proseguindo na minuciosa analyse
juridica do prooesso, num estylo
simples, mas soberbamente elo
qüente, suggestivo, admirável na
fôrma e primoroso no conceito,
faz a destruição de todas as pro
vas que existiam oontra o seu
constituinte.

Passando a encarar o processo
sob o ponto de vista moral, o gran
de tribuno e notável homem de
sciencia, mostra a situação do
Banco de Portugal perante as fi
nanças do paiz, e baseado em ar
gumentos acoeitaveis, tenta de
monstrar que o Banco faz emissão
de notas muito superior áquella
que lbe é auctorisada por lei, e
que essas portanto devem consi
derar-se também falsas para todos
os efleitos.

Faz ainda considerações de or
dem varia, escalpellando a fundo
a nossa organisação eoonomica e
o estado de aooentuada decadên
cia a que tudo isto ohegou.

Durante perto de 2 horas o
eloqüente tribuno prendeu a at-
tenção do auditório, produzindo
um disourso brilhantíssimo e um
dos mais notáveis a que temos
assistido.

Seguiu-se-lhe no uso da palavra
o dr. Manoel de Arriaga, que
uma vez mais, affirmou os seus
talentos de jurisoonsulto e de ora
dor eloqüente. 0 seu disourso
pôde olassifioar-se de um verda
deiro «bouquet», deutro do qual o
velho demoorata endereçava aos
srs. juizes um oartão de violetas,
em oujas pétalas havia gravado a
grandes oaraoteres, oom a força da
sua grande alma de pdeta, o pe
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dido da absolvição plena do seu
oonstituinte.

Um verdadeiro primor, o discur
so do dr. Arriaga.

Faz depois uso da palavra o dr.
Araújo, advogado do réu Manoel
da Rozaria.

Tentando demonstrar a innocen-
cia d'esse réu, nada de importante
encontrámos n'esta defesa que
nos leve a desCrevel-a aos leitores
do nosso jornal.

Termina as defezas o df. Mou
ra, advogado do réo Carvalho, que
começa por expor em termos niti
damente olaros, o estado da ques
tão. Em palavra empolada, ser
vida por profundos conhecimentos
juridioos, o talentoso advogado
prova e demonstra que o seu oons
tituinte nunoa tinha passado no
tas falsas, e que de forma alguma
se provara no deoorrer do julga
mento, que elle tivesse feito en
trega aos réos Mendes das notas
apprehendidas e que estavam jun
tas ao prooesso. Este disourso.
como os dois primeiros, oalaram
profundamente no animo do au
ditório, sendo os três illustres
advogados muito cumprimentados
no fim dos debates.

Seguidamente reuniram os jui
zes para lavrarem o seu acoor-
dam. Este ooudemnava os réos
Mendes e Rosário em 2 annos de
prisão maior cellular, na alterna
tiva de 3 de degredo em posses
são de l.a olasse.

O réu Carvalho foi absolvido.
A sentença foi mal recebida

pela maioria dos espectadores.

Dr. Haiuiro Guedes

Encontra-se já restabelecido do ata
que de «ínfluenza» que o obrigou a
guardar o leito durante alguns dias,
ente nosso particular amigo e distineto
medico.

Com este titulo acabamos de
receber a visita d'um novo çolle-
ga que encetou a sua publioação
em Cezimbra, e se confessa acer-
rimo defensor dos interesses do
operariado d'essa pittoresoa po-
voação.

Muitas prosperidades e longa
vida, é o que sinceramente dese
jamos ao nosso collega.

decomposição
ministerial

Dá-se como certa, antes da abertura
do parlamento em 2 de janeiro próxi
mo, uma nova recomposição ministe
rial em que o sr. Mattoso dos Santos fi
caria noa estrangeiros abandonando a
pasta da fazenda para o sr. Teixeirade
Sousa, indo para a marinha o sr. Ál
varo Possolo, e para as obras publicas,
pela sahida do sr. Vargas, o illustre
par do reino e antigo representante em
cortes do circnlo d'Abrantes nosso ami
go sr. Avellar Machado.

Completou ante-hontem 72 annos de
edade o nosso bom amigo sr. José de
Jesus, honrado commerciante e proprie
tario d'esta villa. Por esse motivo 'apre
sentamos ao veneravel ancião as nossas
felicitações.
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Escola de «.Vicente

Somos também dos que nos in
surgimos oontra o local escolhido
para a edificação da nova esoola
da freguezia de S. Vioente, e não
será, pela parte que nos tooa,
sem formal protesto que deixare
mos oonsummar um aoto que se
nos afíigura prejudioial ao embel-
lezameuto d esta villa, e que a
maioria da opinião publica oon-
demna.

O largo do Theatro, que é de
limitadas dimensões e um dos ra
ros que Abrantes possue, deve,
antes de tudo, ser ajardinado e
arborisado.

Por forma alguma devia ser
destinado ao fim que se tem em
vista.

Cumpre á oamara, remediar,
sem perda de tempo, a precipita
ção com que procedeu á escolha
cTaquelle local, arranjando um ou
tro mais apropriado.

Isto em attençâo ás conveniên
cias geraes da looalidade, e sem
levar em conta a dos proprietá
rios da rua do Marquez de Pom
bal.

Procissão

A propósito do jubileu do Anno
Santo, realiza-se hoje. n'esta villa,
urna prooissão que sahirá da egre-
ja de S. João Baptista pelas 2
horas da tarde.

Esta prooissão jubilar visitará
as egrejas de S. Vicente, S. Pedro
e Santa Casa da Misericórdia.

llonte pio

Reúne no próximo dia 8 a as-
sembléa geral do monte-pio «Soa
res Mendes», para eleger os cor
pos gerentes d'essa prestimosa
instituição de soocorros mútuos,
que devem funooionar de 1902 a
1903.

A lista que é apresentada ao
suíFragio dos sócios compõe-se,
dos seguintes oavalheiros:

DIRECÇÃO

José Maria de Mattos Patroni-
lho, presidente; Adolpho Augusto
Fernandes, secretario; Silvestre
César Pedro, thesouieiro; José da
Silva Girão e Franoisoo Fernan
des Nazareth, vogaes; Antônio
Augusto Salgueiro, vioe-presiden-
te; Manuel da Costa Menaia, vi-
oe-secretario; Antônio Correia, vi-
oe-thesoureiro; José Maria de Car
valho e Joaquim Maria do Couto
Abreu, vogaes supplentes.

ASSEMBLÉA GERAL

José Soares Mendes, presiden
te, José Maria Pires, vice-presi
dente; Franoisoo da Silva No
gueira e Franoisoo Ribeiro Car
doso, seoretarios; Manoel Lopes
da Conceição e André Ribas, vi-
oe-seoretarios.

CONSELHO FISCAL

João Lopes Gueifíão, José Fer
reira Alraooim e Joaquim dos

Santos Esteves, vogaes effeotivos;
José de Sousa Carvalho, José do
Carmo Dias, e Joaquim Gadanho
Serra, vogaes supplentes.

Meginien de etcepçáo

Não perde o A*nador Arraes o
mau sestro de insultar todos
aquelles que não oommungam na
euoharistia política religiosa do
seu obeso direotor, que se consi
dera omnisoiente e o único sábio
do universo!

Os adversários, sem distineção
sequer d um, são, necessariamen
te, para elle, uma oaterva de sa
pateiros insoientes, inoapazés de
saberem a mais insignificante coi
sa d'este mundo! A soienoia é
d'elle só.

Em ultima analyse, talvez te
nha rasão, por imaginar que a
massa enoephalica está situada
no abdômen e não no cérebro.

Filou agora o correspondente
do Secnlo n'esta looalidade e lá o
vemos oom o estribilho do costume.

O moralista ainda se não oon-
venoeu de que só tem direito ao
respeito alheio quem não esquece
o respeito próprio e o respeito de
vido a outrem.

Todos são sapateiros, e é para
admirar que tomando elle a pala
vra num sentido assás deprimen
te, não tenha havido ainda um
sapateiro a valer, que lhe ensine
a verdadeira acoepção do termo,
d'um modo bem pratioo e mori-
gerador.

E obvio que, no regimen de
excepção que oreou para si pró
prio, será liquidada em tribunal,
com custas, sellos e multa, qual
quer supposta ofiensa que lhe fa
çam á dignidade saoerdotal ou
jornabslioa.

Julga-se intangivel!
Ao correspondente do Século

chama elle merceeiro-saboeiro e
aconselha-o a que vá tratar da
tenda e dos sabões.

Mas afinal não haverá por ahi
quem saiba fazer uso dos pro-
duotos da saboaria d'Alferrarede e
applique uma ensaboadella mestra
no provooador?

«9ury com inércia!

O d'esta comarca e para 1902
ficou constituído pelos seguintes
cavalheiros:

l.a PAUTA

José Soares Mendes, Ambrosio
Dias de Mattos, Antônio Gonçal
ves Carosso, Manoel Dias Pinhei
ro, Joaquim de Almeida Beja,
Salustiniano Delgado SanfAnna,
Alexandre Marques, Antônio Sal
gueiro, Luiz Bairrão. Joaquim
Gonçalves Callado, Máximo Mar
tins Salgueiro, Antônio da Silva
Arruda, Franoisoo L. Mendes
Morgado, Manoel d'01iveira Net-
to, José Antônio dos Santos, Ma
noel F. da Motta Ferraz, José
Joaquim Salgueiro, João d'01ivei-
ra Vinagre, Augusto de Oliveira
Mendes, José de Mattos Godinho
Campos, Eduardo Duarte Ferreira.

2.a PAUTA

José Pedro Marques, José Mar-
tinho Viotoria, Antônio Gonçal
ves da Silveira, Antônio Rodri-
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gues Ferreira Callado, Severo José
Lopes d'Alem, André Gonçalves
Ribas, Raymundo José Soares
Mendes, Manoel Pinto dos Santos
Torres, Silvestre Cezar Pedro,
Luiz Maroos Pires, José Alves
Milho, Manoel Pimenta d'Almeida
Beja, Antônio José Pereira e Silva,
João Augusto da Silva Martins,
Justo Dias Rosa da Paixão, Má
ximo A. da Notividade, Manoel
Duarte Ferreira, João Pereira, Ar-
thur Armando Ribeiro Mello,
Franoisoo Moraes, Fernando Dias
Cezar.

Alvorada

A phylarmonioa do Grêmio Ins-
trucção Musical, em oomtnemora-
Ção da data festiva do 1.° de De
zembro, tocou hoje na praça Ray
mundo Soares, uma linda alvora
da, exeoutando depois algumas
peças do seu escolhido reportorio.

«Kcho do Tejo»

Com o titulo: Neltadas acaba
de inaugurar este jornal uma sec-
ção, que sob todos os pontos de
vista, se nos aíligura extremamen
te miserável.

O direotor do Echo, que outr'
ora nos julgava pessoas dignas
do seu respeito e consideração,
que nos escreveu pedindo para
lhe imprimirmos na nossa typo
graphia o seu órgão, que se sen
tava á nossa meza em Lisboa, e
nos consultava sobre viajatas ao
Algarve, enganou-se por certo, na
escolha do titulo da tal seoção.

Provavelmente o que elle que
ria dizer era touciuhadas e não
aquillo.

Não será assim, ó ooiso?!. . .

Kspeetaculo

Mr. Aragrew, celebre prestidi-
gitador e prestimano, realisa hoje
no Theatro Taborda um especta-
culo de primeira ordem.

Coadjuva-o o sr. César Nuues,
o distincto imitador lisbonense.
que tantos applausos recebeunes
tas duas ultimas noites na Socie
dade João de Deus, com as suas
excêntricas e bem feitas imita
ções.

e em vista do que representou a
junta de parochia da freguezia do
Pego, d'este ooncelho, foi determi
nado pelo sr. ministro das obras
publicas que á mesma junta seja
entregue a quantia de 500$000 rs.
para obras da egreja paroohial
d'aquella freguezia.

Na villa do Fundão vae appa-
reoer á luz da publioidade um
jornal, que se destina a alastrar
por todo o paiz as virtudes do sr.
João Franoo.

Deve fazel-a fresca.

Rifa do vitello

O sorteio d'esta rifa reali
za-se no próximo domingo, 8,
ás trez horas da tarde, no
Theatro-Taborda, em seguida
á reunião da assembléa geral
do Monte-pio para eleição dos
Corpos gerentes.

PELA CÂMARA

Sessão de S9 de Novem
bro de tooi

Vereadores presentes—Br. An
tônio Bairrão, presidente; Motta
Forraz, Franoisoo Burguette e
Thiago d'Abreu. vogaes.

—Mandou expor em roolama-
ção, pelo tempo de 8 dias, o or
çamento da despeza e receita
d este oonoelho para o anno de
1902.

—Attestou, por esorutinio se
creto, o bom oomportameuto mo
ral e oivil do dr. Arthur A. Ri
beiro de Mello e de Manoel Lo
pes Correia Juuior.

—Mandou que fosse informada
pelo sr. engenheiro Carneiro e
Silva, a reolamação feita pelo ar
rematante da construoção do edi
fício para as repartições publicas,
áceroa de erro de oalculo no orça
mento da obra.

--Concedeu subsídios de laota-
Ção a Maria Nazareth, de Aldeia
do Matto, e a Maria Luoia, da
Bemposta.

—Resolveu dar de arreinata-

ção no dia 18 de dezembro, a ar-
rematação das carnes verdes de
vaooa, carneiro, capado, e badana
para oonsumo dos açougues da
villa e do Rocio do Tejo, no an
no de 1902.

- -Auctorisou o pagamento das
despezas referentes ao mez de no
vembro.

ílecrologia

Falleceu na passada quinta fei
ra no Tramagal, com a respeitá
vel edade de 77 annos, a Ex.raa Sr.a
D. Felismina Alves da Silva Pi
menta, sogra do nosso amigo e
abastado proprietário sr. Luiz
Ferreira Bairrão, e mãe do nosso
amigo sr. José Joaquim Pimenta,
digno empregado da alfândega de
Lisboa.

Sentindo o passamento de tão
virtuosa senbora, apresentamos a
toda a sua Ex.ma família o nosso
cartão de pezames.

ANNUNCIOS

Devido a instanoias do illustre
par do reino sr. Avellar Machado,

CIMENTO
I.UUM « A Cí CJI A »

Nas melhores condições
possíveis.

Zeferino Alves da Silva,
Rocio ao Sul d'Abrantes.

Garrafas de litro ebotijas
Compram-se no estabeleci

mento de Silvestre César Pe

dro—ABRANTES.

Bom vinagre

Vende-se na adega de Jo
sé Henriques da Silva, aos
avençados da fazenda.

2.a Publicação

Pelo processo da fallencia
de João Ayres da Silva, do
Rocio ao sul de Abrantes, que
corre no Tribunal do Com-
mercio da comarca de Abran
tes, serão vendidos em hasta
publica no próximo dia 8 de
dezembro, pelas 12 horas, á
porta do mesmo Tribunal, os
seguintes bens pertencentes á
massa fallida, da qual é admi
nistrador Annibal César Ma

chado Felicissimo, d'esta vil
la: a armação do estabeleci
mento comrnercial do fallido.
Vae á praça sem valor; uma
morada de casas térreas de
habitação e quintal situada no
Rocio ao sul de Abrantes, na
Rua do Passadiço, foreira a
L>. Thereza Carolina de Al
meida Beja Vaz Soares, viu
va, residente em Abrantes.
Vae á praça em 273$600. A
terça parte de uma courella
com oliveiras no Campo de
Cima, freguezia de Alvega.
Vae á praça em 150$000. A
terça parte de uma vinha com
oliveiras no Campo de Cima,
freguezia de Alvega. Vae á
praça em 8Q$000.

Abrantes, 16 de novembro de
1901.

O escrivão

Francisco Egidio Salgueiro

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Mendes Barata

l.a Publioação

Pelo tribunal do Comraercio
da comarca d'Abrantes e car
tório do escrivão Santos, vao
á praça para serem vendidos
em hasta publica no dia 22
de dezembro, próximo futuro,

ás 10 horas da manhã, no
Rocio ao Sul do Tejo e Bar
reiras do Tejo, todos os mo
biliários existentes n'aquelles
logares, pertencentes á massa
fallida do Commerciante An
tônio Martinho da Gosta, de
S. Miguel do Rio Torto, taes
como: cortiça, rolhas e aparas
de cortiça.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.

Abrantes, 23 de novembro,
de 1901.

O escrivão

João Maria dos Santos

Verifiquei

O Juiz de Direito

Mendes Barata

1." publicação

Pelo tribunal do Commer-

cio da comarca d'Abrantes e

cartório do escrivão Santos,
vão pela segunda vez á pra
ça, por metade do valor da
avaliação, os objectos que não
tiveram lançador na primeira
praça, pertencentes á massa
fallida do commerciante An

tônio Martinho da Costa, de
S. Miguel do Rio Torto, de
vendo a mesma praça ter lo-
gar no dia 15 de dezembro
próximo futuro ás 10 horas da
manhã, na fabrica do fallido
em S. Miguel do Rio Torto,
e sendo os objectos a vender:
machinas de fazer rolhas, cal
deira de cortiça, cortiça em
bruto e recortada, rolhas e
quadros de cortiça, etc.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.

Abrantes, 23 de novembro de
1901.

O escrivão

João Moura dos Santos

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

bicyci^te;
Vende-se uma, muito boa

e em bom uso.

N'esta redacçâo se diz.
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Rocio d'Abrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a boa qualidadf
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

FABRICA

Dada a importância da
actual colheita de azeitona,
estabeleceremos, a partir de
1 de novembro próximo, os
preços do bagaço pela forma
seguinte:

Por cada fanga de 50 li
tros raza á mão, e venda fei
ta a miúdo:

l.a qualidade superior ao
dos logares, 200 réis; 2.a,
muito bom, 120; 3.a, ordi
nário, 80 réis.

A Fabrica CONSTÂNCIA
avisa o publico que, como nos
annos anteriores, como nos an
nos anteriores, comprará azei
tona por umpreço sempre van
tajoso para os lavradores.

Contra a debilidade
Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publioa de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na oonvalesoença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

unioo legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge-
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ral de Hygiene da Republioa dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

«Et
4ftMliíÍadl§
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Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRAMO, F.°
Precioso alimento reparador, e excei-

Jentc tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
iorisada, é muito agiadavel e utilissima
Dará falta de appetite, doenças de pei
to, paraconvalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmaoia
Franco, F.°'- BELÉM.

Aventuras admiráveis
DE

R0 BI SOM CRUSOÊ
BRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primor*«la
mente illustrado, custa so
mente 60 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua Ja Boa Vista,
62, 1.°—Lisboa

y v v * v » V?iL*.X.Xn'ltX.3tX.-!t.'lt ».» * * » st

HISTORIA

SOCIALISTA
(1^89-fHOO)

SOB A DIRECÇAO
DK

JEAM «I A l II É Ü

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auctor
da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

Historia da Revolta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente Coelho,
illustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Assigna se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos

mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

Casas e quintal na calçada
de S. José, pertencentes aos
herdeiros de Lourenço Mar
ques.

Quem pretender dirija-se a
Francisco Marques Lourenço,
d'esta villa.

Manoel dos Santos Moreira
Júnior, tem á venda o bom
vinho da lavra do sr José
Francisco Dias, dos Valles.

CHAMPAGNEA
KlSCO.tlfc

PA Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

'O ABRANTES,
Vende-se em Lisboa, na

Agencia Nacional.
Rua, do Ouro, 178.

DA

DEMOCRACIA
PARA 1902

(1.° anno da sua publicação)

Com 30 retratos, biographias,
trechos, artigos, poesias, e varias
notas do movimento demooratioo
em Portugal e no estrangeiro.

Pedidos ao editor. R. do Soc-
corro, 44, 2.°, D.—Lisboa

MARIO
Grande obra litteraria e

histórica do dr. M. A. da Sil-
v3, Gayo; está publicada por e em bom uso.
completo. N'esta redacçâo se diz.

Pedidos á conceituada li
vraria editora de Guimarães,
Libanio & C.a, rua de S. Ro
que, 108 e 110, Lisboa.

PJOLO IfiBKTESBZíl

Professor d'antropologia e senador
do reino d'Italia

0 AMOR
DOS HOMENS

Ensaio de uma ethnologia
do amor

TRADUCCO DO ITALIANO

Hony soit qui mal y pense

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsycologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino dTta-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso & Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

A NOVA C0LLECÇÃO POPULAR

HENRI DEMESSE

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'amor violenta
e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda
deiro rigor scientifico! Perso
nagens de phantasia concebi
dos com a mais opulenta ima
ginação! Scenas grandiosas e
comnioventes! Situações qufí
arrancam lagrimas! Kpisodios
que desafiam o riso, entrevis
tas d'amor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he-
roismo, etc, etc.

60 réis cada caderneta de
3 folhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand —
José Bastos, rua Garrett, 73
e 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

bicyciot
Vende-se uma, muito boa




